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Waldir Beividas

TEMA PARA 2004: A natureza da pesquisa em psicanálise na formação dos pós-graduandos

1. Histórico do Grupo

A primeira tentativa de criação de grupo de pesquisa em Psicanálise na ANPEPP teve lugar no II Simpósio realizado em Gramado em 1989
, a qual não foi levada adiante. Em seguida, numa conversa bastante proveitosa com o Prof. Salvador Sandoval, por ocasião do V Simpósio em Caxambu em 1994, ficou acordada a proposição de um grupo de trabalho sobre a pesquisa em Psicanálise para o encontro seguinte. O grupo se consolidou, pois, a partir do VI Simpósio em Teresópolis em 1996.

Três universidades participam desde o primeiro encontro e ainda sustentam a base do grupo. São elas: a UFMG (com Luís Flávio Couto — coordenador maio/2003), a UFRJ (com Waldir Beividas, atual Coordenador, Anna Carolina Lo Bianco e Regina Herzog, que agora participam em outro GT) e a UFRGS (com José Luís Caon e, desde 1998, Marta D'Agord). Ressalte-se ainda a participação continuada da UERJ (com Regina Glória de Andrade, desde 1998). Outras universidades também participam (ou participaram), mais recente e/ou pontualmente, enviando membros para o grupo: a PUC Campinas (Regina Maria Leme Carvalho), a PUC Rio (Octávio Almeida de Souza), a PUC de São Paulo (Maria Emília Lino da Silva), a UFMG (Cassandra Franca), a UFRJ (Regina Herzog), a UFRGS (Marta D'Agord), a UFRN (Ronaldo Monte de Almeida), a UNESP (Meriti Souza), a UNICAMP (Mário Eduardo Costa Pereira), a UNIFOR (Henrique Figueiredo Carneiro), a Universidade de Nova York (Luiz Gazolla) e a UNISINOS (Mário Fleig)
- Para o próximo simpósio, o grupo em proposição abrange docentes de programas de pós-graduação de 4 estados (Minas, São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul), e nada menos que sete programas de pós-graduação em psicologia e psicanálise, além de uma pesquisadora-bolsista nos EUA (Midletton) (cf. adiante a composição).

O GT Pesquisa em Psicanálise têm se consolidado através da organização e ou participação em projetos de integração da graduação com a pós-graduação (nas disciplinas de integração), facilitando a participação de pós-doutores e recém-doutores nos simpósios. Para o próximo encontro estarão participando uma pesquisadora de pós-doutoramento, bolsista nos Estados Unidos, uma pesquisadora bolsista Recém-Doutor pela PAPERJ e duas doutorandas, uma da UERJ e outra da UFRJ. Sua participação se justifica na medida em que seus projetos de pesquisa estão diretamente concernidos pelo tema sobre a própria pesquisa no campo da psicanálise.

Por seu turno, os membros do GT vêm publicando em diversas revistas brasileiras
, e mesmo internacionais, em livros coletivos (dois deles com expressiva participação dos componentes dos três GTs de psicanálise)
 . Vêm também trabalhando para a consolidação da integração da pesquisa em Psicanálise nas diversas áreas de concentração dos programas, na implantação do Doutorado em Psicanálise (na UFMG, por exemplo). O grupo tem facilitado, na medida das verbas disponíveis para o caso, o intercâmbio de membros de banca de exame para concurso público para professores da área e para bancas de defesa de dissertação (da UFRJ para UFMG e vice versa).

O grupo tem participado de eventos nacionais como o Encontro de Psicanálise e Universidade da UFMG, 1999, o Encontro Nacional de Psicanálise da UFRGS, 2000, o II Conpsi - Encontro Norte Nordeste de Psicologia, e o III Conpsi em João Pessoa e tem possibilitado o intercâmbio dos membros para ministrar disciplinas de pós-graduação (por exemplo. Mestrado em Psicologia da UNIFOR x UFMG). O intercâmbio com outros GTs também se encontra presente nas nossas preocupações, o que resultou em um encontro dos três grupos envolvidos com a psicanálise da ANPEPP no II Conpsi (2001) e no III (2003) para traçarmos estratégias em comum, visando a participação dos grupos nos Congressos e Colóquios futuros, bem como a programação de publicações coletivas para divulgação das pesquisas dos três GTs. O intercâmbio do GT — Pesquisa em Psicanálise com os GTs — Psicopatologia e Psicanálise e História da Psicologia tem produzido resultados como, por exemplo, a publicação de artigos de pesquisadores desses GTs nos Cadernos de Psicologia da UFMG, na revista Pulsionale e em livros coletivos.

A continuidade do GT Pesquisa em Psicanálise ao X Simpósio certamente fortalecerá os laços entre os membros do grupo, possibilitando o incremento das atividades em comum, alavanca que é para o desenvolvimento das suas pesquisas na interlocução crítica interpores.

2. Composição do grupo
	NOME-FILIAÇÃO INSTITUCIONAL E/OU PROGRAMA DE PÓS AO QUAL ESTÁ VINCULADO

	carla beatriz de souza


	middleton- university usa (pesquisa)



	luís flávio couto


	ufmg- filosofia e ciências sociais



	maria cláudia tardim ribeiro


	uerj- psicologia social (doutoranda)



	marta d'agord


	ufrgs- psicologia desenvolvimento



	mériti de souza


	unesp - psicologia - assis



	miriam debieux rosa


	usp - psicologia clínica



	monah winograd


	puc - rio recém-doutor - faperj



	regina glória nunes


	uerj - psicologia social



	sônia nassim


	ufrj - teoria psicanalítica (doutoranda)



	waldir beividas


	ufrj - teoria psicanalítica




3. Objetivos e proposta de trabalho do grupo neste simpósio
À vista do tema central do próximo simpósio, e dado que este tem de primar pela política e rumos da pós-graduação no país, o GT terá dois objetivos bem precisos, um político e outro teórico-crítico. O objetivo político, para municiar e subsidiar as discussões já previstas nos fóruns e plenárias, será o de utilizar um dos períodos previstos para suas reuniões, aquele que melhor se ajustar no tempo frente a esses fóruns de debate e plenárias de discussão sobre a pós-graduação brasileira, utilizá-lo para levantamento das principais dificuldades de conjuntura por que passam seus programas específicos e com isso poder participar mais substantivamente das discussões plenárias previstas.

Por sua vez, quanto ao objetivo teórico-crítico, os outros períodos dedicados à troca de experiência e trabalhos de pesquisa, serão destinados à discussão sobre a temática das comunicações individuais. Cada participante estará fazendo chegar seu trabalho aos outros membros do grupo, com antecedência de l (um) mês, para que o tempo do grupo seja mais voltado às questões que o tema e a pesquisa solicitam como discussão, do que consumido na própria apresentação. A temática e conteúdo a ser tratado no simpósio não será una nem dirigida a um alvo restrito ou específico. A característica predominante do GT - Pesquisa em Psicanálise tem sido, ao longo dos encontros, o de evitar a pressa de definir categórica e unificadamente o que seja a natureza da pesquisa científica no âmbito da teoria e/ou clínica em psicanálise. Disciplina humana das mais jovens, nenhuma orientação determinada pode se arvorar a presunção de colocar-se como balisa das pesquisas. E esse entendimento que faz com que o grupo procure desenvolver em cada uma das pesquisas individuais, ou mesmo coletivas entre os pesquisadores, e destes com seus alunos de mestrado, doutorado e iniciação científica, as diretrizes que mais lhe parecem coerente, pertinente e heurística para o campo. E é nas lides individuais de pesquisa, nos seus temas singulares, que emergem as soluções de pesquisa, sua natureza epistemológica, suas estratégias metodológicas e suas táticas descritivas, bem como as dificuldades desses procedimentos. Nesse sentido, e dentro dos objetivos teóricos, para além do tema específico em que alguém tratará, por exemplo, do conceito de « gozo extático » frente a uma cena perversa, em que outro tome a questão da homossexualidade, um terceiro a questão do desamparo, da angústia e desejo na análise de uma filmografia, ou ainda um quarto se disponha a analisar os «impasses da subjetivação » na contemporaneidade e um quinto tome como objeto de exame a experiência profissional de uma «supervisão acadêmica de estágio em psicopatologia» o grupo tem bem claro que a centralidade das discussões focaliza eminentemente qual natureza de pesquisa está em jogo nessas lides de pesquisa.

4- Produção - registro da produção acadêmica relacionada às atividades do GT e de outras formas de colaboração que tiveram origem no trabalho do grupo.

4.1. Trabalhos completos em anais de eventos (2002/2003)
ANDRADE, Regina Gloria Nunes. A produção do sofrimento psíquico e as práticas clínicas. In: III CONGRESSO NORTE-NORDESTE DE PSICOLOGIA, 2003, João Pessoa. Anais - Construindo a Psicologia Brasileira. João Pessoa: Universidade Federal da Paraíba, 2003. v. 01, p- 01-01 .Publicação em CD Room do Congresso com colegas

ANDRADE, Regina Gloria Nunes. Filme Uteraire Bresilien. In: 20TH Intemational Uteratureand Psychology Conference. IPSA. Londres- Ingraterra: University of Greenwich, 2003. v. 02. Trabalho apresentado na ANPEPP de 2002.

ANDRADE, Regina Gloria Nunes. Processos de adaptações literárias. In: Ciranda de Psicanálise e Arte. Rio de Janeiro. Escola Lacaniana Brasileira, 2003.

COUTO, luís Flávio Silva. A transferência negativa em Freud. In: VIII Jornada da Escola Brasileira de Psicanálise — Seção Minas Gerais. Belo Horizonte. Eletrônico. 2002.

COUTO, luís Flavio, LAIA, Sérgio; ALII, Et. Impasses da transferência. In: VIII Jornada da Escola Brasileira de Psicanálise — Seção Minas Gerais. Belo Horizonte. Eletrônico. 2002.

4.2. Trabalhos resumidos em eventos (2002/2003)

BEIVIDAS, Waldir. A semiose encarnada. Catástrofe da percepção, enação e semiocepção. In: III Congresso Internacional da Abralin. Sessões coordenadas 9.3 — « Semiótica: percepção e sentido. Rio de Janeiro: Hipertexto Abralin/Departamento de Letras da UFRJ, 2003.

BEIVIDAS, Waldir; BASTOS, Angélica. Freud: dos salões para as salas de aula. In: XI Congresso da Associação Latinoamericana de Estudos Germanísticos. São Paulo - Parati -Petrópolis. Blickweschel - XI Aleg-Kongress. 2003. v. l, p. 69-69.

BEIVIDAS, Waldir. O inconsciente narrativo e os novos sintomas. In: III CONPSI -Congresso Norte-Nordeste de Psicologia João Pessoa PB. 2003. v. II, p. 51-52.

BEIVIDAS, Waldir. Semiocepção: o mundo do sentido. In: I — Congresso Internacional da Associação Brasileira de Estudos semióticos. Araraquara-SP: Editoração Eletrônica - Gráfica Unesp-, 2003. v. l, p. 227-227.

BEIVIDAS, Waldir. Revisitando a semiose: percepção e semiocepção. In: XVII — Encontro Nacional da ANPOLL- Gramado RS. Boletim Informativo n° 31. Gramado - RS: Anpoll, 2002. v. 31, p. 332-332.

BEIVIDAS, Waldir. Semiótica do discurso onírico: o sonho de Freud. In: IX Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico. Águas de Lindóia - São Paulo. Anais - ANPEPP2002. v. l, p. 216-217.

COUTO, Luís Flavio Silva. O sentido de gozo em Freud. In: III CONPSI —Congresso Norte-Nordeste de Psicologia. João Pessoa PB. 2003, v. l, p. 38-38.

COUTO, Luís Flavio Silva. Estudo sobre o esquema da sincronia do lugar e do tempo da angústia em sua relação com o(s) nome(s) do pai. In: IX Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico. Águas de Lindóia - São Paulo, ANPEPP, 2002. v. l, p. 214-214.

D'AGORD, M. R. L. A associação livre e os cartéis In: IX Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP, 2002, Águas de Lindóia (SP), p.215 - 215-

4.3. Artigos completos publicados em periódicos (2002/2003)

ANDRADE, Regina Gloria Nunes- Cinema épico e inconsciente. Estudos Socine de Cinema, São Paulo, v. ano IV, n. 01, p. 489-497,2003.

ANDRADE, Regina Gloria Nunes. Repetição e violência: sintomas em A Idade da Terra. Socine III, Porto Alegre, v. 01, n. 01, p. 578-583,2003.

BEIVIDAS, Waldir. Corpo, semiose, paixão e pulsão. Semiótica e metapsicologia. de Signis Revista Internacional de La Federación Latínoamericana de Semiótica, Barcelona - Espanha, v. 3, p. 135-148, 2003.

BEIVIDAS, Waldir. O sonho de Freud- Semiótica do discurso onírico. Psicologia Usp), 2004 — em exame.

BEIVIDAS, Waldir; LOPES, Marcos. Psicanálise e lingüística: uma relação «mal começada>. Pulsional Revista de Psicanálise, São Paulo, 2004 (marco-no prelo).

BEIVIDAS, Waldir. Psicanálise, Lingüística e Semiótica: do sentido ao corpo. Psicanalítica A Revista da sprj, Rio de Janeiro, v. III, n. l, p. 24-47,2002.

D'AGORD, M. R. L., SILVEIRA, C. C-, ARAÚJO, M. D. A identificação com a personagem no role-playing game. Pulsional Revista de Psicanálise. São Paulo:, v.l6, n. 171, p.7 -17, 2003.

D'AGORD, M- R- L. O inconsciente em sala de aula. Ágora. Rio de Janeiro:, v. V, n,1, p.155 - 174, 200Z

4.4. Livros publicados e capítulos de livros
ANDRADE, Regina Gloria Nunes- Personalidade e cultura: construções do imaginário. Rio de Janeiro: Revan, 2003. v. 01.108 p.

BEIVIDAS, Waldir; LOPES, Marcos. A linguagem onírica: Freud e Lacan entre os hieróglifos. In:BEIVIDAS, Waldir. (Org.). Psicanálise, pesquisa e universidade. Rio de Janeiro, 2002, v. l, p. 147-163.

BEIVIDAS, Waldir. A transferência e suas modalizações epistêmicas. In: R.A, Pacheco Filho; Rosa, M. D.,. (Org.). Novas contribuições metapsicológicas à clínica psicanalítica. Coleção Psicanálise. São Paulo, 2002, v. l, p. 85-105.

BEIVIDAS, Waldir. Apresentação: A Universidade na diversidade da pesquisa. In: BEIVIDAS, Waldir. (Org.). Psicanálise, pesquisa e universidade. Rio de Janeiro, 2002, v. l, p. 5-9.

BEIVIDAS, Waldir. Por uma psicanálise de futuro. In: ALONSO, Aristídes; ARAUJO, Rosane. (Org.). O futura da psicanálise. Rio de Janeiro, 2002, v. l, p. 163-188.

4.5. Demais tipos de participação
MESA-REDONDA para lançamento do livro Novas contribuições metapsicológicas à clínica psicanalíiíca (Com Waldir Beividas, Tânia Coelho dos Santos, Miriam Debieux e Nelson Coelho Júnior), São Paulo, outubro, 2002.

MESA-REDONDA para lançamento do livro Psicanálise, pesquisa e universidade (com Anna Carolina Bianco, Miriam Debieux e Waldir Beividas), Rio de Janeiro, novembro, 2002.

MESA-REDONDA no III CONPSI - 27 a 31-05-2003 - O gozo em Freud, no autismo e na violência doméstica. Luis Flávio Couto (ANPEPP), Angélica Bastos Grimberg (ANPEPP) e Sônia Araújo Couto -João Pessoa, PB.

REUNIÃO Coletiva dos três GTs de Psicanálise, no III CONPSI, para fomentar a produção bibliográfica em artigos e capítulos de livros, para divulgar o trabalho de pesquisa dos GTs.

BANCAS EXAMINADORAS DIVERSAS de dissertações de mestrado e teses de doutorado juntamente com os demais membros dos três GTs de psicanálise, durante o período. 

CURSO DE CURTA DURAÇÃO (com Waldir Beividas, Tânia Coelho dos Santos, Anna Carolina Lo Bianco e Ana Beatriz Freire — todos membros de GT em psicanálise). Curso Introdutório a Lacan. 2002. SPRJ, Rio de Janeiro.

5- Avaliação - avaliação das realizações até o momento (para grupos já constituídos anteriormente)
Pelo histórico do GT, pela continuidade dos pesquisadores envolvidos nele desde sua fundação e daqueles que nele se agregaram, mesmo a despeito de alguns abandonos por motivos pessoais ou contingenciais (por exemplo, Luiz Caon solicitou suspender sua participação desta vez, tendo em vista recente paternidade) e diante da expressiva produção bibliográfica e de participações em congressos, e demais eventos, e sobretudo diante do imenso desafio que é a tarefa de ponderar e configurar a questão do que seja a pesquisa (teórica e clínica) no âmbito da psicanálise, sem prejuízo da igual dificuldade que o é em outros segmentos do psiquismo humano e mesmo animal, a avaliação é extremamente positiva. Não apenas por ter feito a psicanálise lançar-se para além dos consultórios individuais e dos institutos de formação mais ou menos protegidos em seus diálogos e interlocuções, lançar-se na arena das discussões mais amplas sobre fenômenos psicológicos, sociais, educacionais e mesmo políticos, entre outros. O balanço desse engajamento quase decenal no âmbito das discussões e encontros da ANPEPP é positivo também por ter feito a psicanálise voltar-se mais empenhadamente para a Universidade e, dentro dela. Estar envolvida na discussão crítica com outras disciplinas, outras metodologias, outras ciências enfim, o que só poderá favorecer suas próprias indagações sobre a natureza da pesquisa no seu campo e devolver à comunidade essas indagações para que eventualmente na troca crítica de seus procedimentos sejam as ciências humanas no seu conjunto que possam sair ganhando.

� (cf. HÜTZ, s/d, p. 3)


� (cf. Anais do VI Simpósio, 1996; Anais do VII Simpósio, 1998), Anais do VIII Simpósio, Serra Negra, 2000 e Anais do IX Simpósio, 2002).


� Por exemplo, a revista Pulsional tem sido um veículo que está publicando empenhadamente a produção dos três GTs de psicanálise. A produção deste GT está detalhada no item 4.


�Cf. pacheco filho (et ai.) Novas contribuições metapsicológicas à clinica psicanalítica. São Paulo, Cabral Ed. e Livraria Universitária, 2002 e beividas, W- (org) Psicanálise, pesquisa e universidade. Rio de Janeiro, Contracapa, 2002. 
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